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Dados Biográficos 

 

 

 

Nascimento - 16 de agosto de 1918, Rio de Janeiro - RJ. 

 

Filiação - Mário Ary Pires e Hermezilia Dantas dos Santos Pires. 

 

Formação e atividades principais – Cursou o Colégio Militar do Rio de Janeiro, 

concluindo em 1936; Aspirante a Oficial (1939); Segundo-Tenente (1940); Primeiro-Tenente 

(1942); Capitão (1945); Major (1952); Tenente-Coronel (1960); Coronel (1965); General de 

Brigada (1973); General de Divisão (1977); General de Exército (1981). Fez os seguintes 

cursos militares: Artilharia, da Escola Militar de Realengo; Escolas de Aperfeiçoamento de 

Oficiais, de Estado-Maior do Exército e Superior de Guerra, nesta última fez o Curso de 

Estado-Maior e Comando das Forças Armadas, especializando-se no Setor de Informações. 

Exerceu vários cargos, chefias e comissões, tais como: Instrutor da Escola de 

Aperfeiçoamento de Oficiais; Chefe da Edição Brasileira da "Military Review" em Fort 

Leavenworth - USA (1953-55); nos anos de 1963 e 1964, quando atuou no Estado-Maior das 

Forças Armadas na 2ª Seção, "encarregou-se particularmente dos assuntos da Junta 

Interamericana de Defesa... foi nomeado representante do EMFA no Seminário de 

Informações Estratégicas, realizado na Zona do Canal do Panamá"; Comandante do lº/4º 

Regimento de Obuses 105 em Juiz de Fora (1964-1966); na Chefia do Estado-Maior da 4ª 

Região Militar e 4ª DI, foi "a mola mestra impulsionadora da Operação Bandeira, executada 

com o fim de restabelecer a tranqüilidade das populações circunvizinhas da Serra do 

Caparaó, em virtude da identificação de um núcleo de guerrilheiros nessa área"; Chefe de 

Gabinete da Secretaria General do Exército; Subchefe e Chefe de Gabinete do Ministro do 

Exército; idealizador e primeiro Diretor da Diretoria de Assuntos Especiais, Educação 

Física e Desportos do Exército (DAED), organizou a V Olimpíada do Exército em 1974, 

inaugurando o Estádio Mané Garrincha em Brasília; Presidente da Comissão de Desportos do 

Exército (1973-1974); Comandante da Artilharia Divisionária da 4º Divisão de Exército em 

Pouso Alegre - MG (1975-1976); Comandante da 2ª Brigada de Infantaria em Niterói - RJ 



(1976-1977); Comandante da 10ª Região Militar com sede em Fortaleza (1978); Chefe de 

Gabinete do Ministro do Exército em Brasília (1979-1981); Comando do II Exército, São 

Paulo (1981-1984). Trabalhos realizados: Geografia da América do Sul em co-autoria com o 

General Túlio Chagas Nogueira - 2 volumes, 1944 (não editado); Independência dos países 

da América do Sul, 1944; Três palavras: coletânea de discursos (Fortaleza, 1979); Dois 

Discursos (Universidade Federal do Ceará, 1979). Participou de Conferências e proferiu aulas 

inaugurais sobre os temas: O Exército na 2ª Guerra Mundial (1977); O Exército e a educação 

nacional – Faculdade de Direito de Pouso Alegre - MG (1976); O Exército e as Polícias 

Militares - São Paulo, (1984;) O Exército na vida nacional: ADESG de Juiz de Fora e 

Barbacena (1977), de São Paulo (1983); Intentona Comunista de 1935 - Rio Janeiro (1977); A 

Revolução de 1964 - conferência às classes produtoras do Ceará (1978). 

 

Condecorações – Ordem do Mérito Militar – Grã-Cruz; Ordem do Mérito Naval – Grande 

Oficial; Ordem do Mérito Aeronáutico – Grande Oficial; Ordem do Mérito das Forças 

Armadas – Grande Oficial; Ordem do Mérito Judiciário Militar – Grã-Cruz;  Ordem do Mérito 

Rio Branco – Grã-Cruz; Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho – Grã-Cruz; Ordem do 

Mérito do Ypiranga, Estado de São Paulo; Medalha Militar de Platina; Medalha de Guerra; 

Medalha do Pacificador; Medalha do Mérito Santos Dumont – prata; Medalha do Mérito 

Tamandaré; Medalha Santos Dumont, em ouro – Estado de Minas Gerais; Medalha do Mérito 

Militar Brigadeiro Falcão – Estado do Maranhão; Medalha do Mérito Timbira – Estado do 

Maranhão; Medalha da Abolição – Estado do Ceará; Medalha Brigadeiro Tobias de Aguiar – 

Estado de São Paulo; Medalha Jorge Tibiriça – Estado de São Paulo; Medalha Comemorativa 

do Sesquicentenário da Polícia do Estado de São Paulo; Cruz do Mérito Cívico e Cultural da 

Sociedade Brasileira de Heráldica e Medalhística; Grande Medalha da Inconfidência – Estado 

de Minas Gerais; Ordem do Mérito Araribóia – Grã-Cruz; Ordem Nacional do Mérito – 

Cavaleiro, Paraguai; Gran Estrella al Mérito Militar, Chile; Ordem de Mayo al Mérito – 

Grande Oficial, Argentina; Ordem do Mérito Militar – Grande Oficial, Paraguai. 

 

Atividades no STM – Nomeado Ministro do Superior Tribunal Militar pelo decreto de 

16 de março de 1984 e empossado em 17 de maio do mesmo ano.  

 

Comissões – Direito Penal Militar e Direito de Guerra (Suplente); Planejamento do 180° 

aniversário do STM.  

 



Aposentado a partir de 17 de agosto de 1988, pelo decreto de 7 de dezembro de 1988. 

Em Sessão Solene de despedida em 16 de agosto, declarou: "Sem renegar minha condição de 

soldado (exercida durante 47 anos), jamais permiti que eventuais posições de minha Força 

Armada, embora nunca desprezadas, prevalecessem sobre a norma jurídica, no momento de 

formular o meu voto, quando decidi sempre pela prova dos autos, em estrita fidelidade à lei. 

Recorri, sempre que necessário, à experiência de meus pares, homens de saber e reputação 

ilibada... Em seus votos eruditos recolhi preciosos subsídios para formular minha própria 

decisão e, por entender que acima de nossas posições pessoais deve pairar sobranceira a 

sacrossanta causa da justiça, jamais vacilei em mudar de voto, ao convencer-me de que 

seus argumentos conduziam ao mais correto julgamento". 

 

Foi casado com  Zoé Fornari de Ary Pires, com quem teve 3 filhas. 
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